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RESUMO  

Desde 2004, o Grupo de Pesquisa em Dosimetria Computacional e Sistemas Embarcados 

(GPDC&SE) publica trabalhos utilizando fantomas (representações computacionais do corpo 

humano) baseados em informações anatômicas e fisiológicas fornecidas, principalmente, pela 

ICRP (International Commission on Radiological Protection). Porém, tais modelos 

antropomórficos são “saudáveis”, ou seja, não possuem patologias (ex: tumor) em seus órgãos e 

tecidos. Uma solução possível para tumorizar tais fantomas de maneira realística é a utilização de 

imagens PET (Positron Emission Tomography), pois estas imagens funcionais possibilitam a 

detecção de regiões tumorais no corpo humano. Para fim de diagnóstico, as imagens obtidas são 

coloridas artificialmente de tal modo que cada cor representa a concentração de atividade de 

material radioativo metabolizada na região em análise (Bq/ml). Para separar o tumor das outras 

informações contidas em imagens PET é preciso fazer uma segmentação de imagens coloridas. O 

critério de segmentação utilizado neste trabalho baseia-se na similaridade entre as intensidades de 

cores no espaço RGB, utilizando uma regra matemática para a definição dos vizinhos mais 

próximos. A partir de 20 imagens disponíveis de uma região torácica de um adulto com tumor foi 

realizada a segmentação com o software DIP (Digital Image Processing). A pilha de imagens 

resultante foi adicionada ao fantoma MASH (Male Adult meSH).  
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1. Introdução  

O fantoma é um modelo computacional que representa as características internas e 

externas do corpo, como também inclui informações detalhadas sobre os órgãos internos, tais 

como volume, massa, forma e composição do tecido (XU and Eckerman,2009).  

Desde 2004, o Grupo de Pesquisa em Dosimetria Computacional e Sistemas Embarcados 

(GPDC&SE) publicam trabalhos utilizando fantomas baseados em informações anatômicas e 

fisiológicas fornecidas pela ICRP (International Commission on Radiological Protection). Porém, 

tais modelos são saudáveis, ou seja, não possuem patologias (ex: tumor), nas avaliações 

dosimétricas.   

A utilização de tumores provenientes de imagens PET (Positron Emission Tomography) 

é a modalidade de imagem funcional eleita, pois possibilita a detecção de regiões tumorais no 

corpo humano (ROBILOTTA,2006). Para fim de diagnóstico, as imagens obtidas são coloridas 

artificialmente, nas escalas de cores R (Red) G (Green) B (Blue). Cada cor representa a 
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concentração de atividade de material radioativo metabolizada na região em análise (Bq/ml) 

(VIEIRA et al, 2014).  

Para obter as informações contidas em imagens PET, é preciso fazer uma segmentação de 

imagens coloridas com o objetivo de obter o ROI (Region of interest) para retirar o tumor.   

Este trabalho tem por objetivo a criação de fantomas patológicos para o Grupo de 

Dosimetria Numérica (GDN) do instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de  

Pernambuco (IFPE) campus Recife, utilizando o método de segmentação de imagens PET 

(Positron Emission Tomography, Tomografia por Emissão de Pósitrons).    

O critério de segmentação utilizado neste trabalho baseia-se na similaridade entre as 

intensidades de cores (no espaço RGB), utilizando uma regra matemática para a definição dos 

vizinhos mais próximos. Foram obtidas 20 imagens 2D com a região tumoral, Assim foi possível 

criar uma pilha SGI com as imagens resultantes e que foram acopladas ao fantoma MESH (Male 

Adult meSH). Todas as etapas foram realizadas no software DIP (Digital Image Processing) 

[VIEIRA E LIMA, 2009]   

2. Materiais e Métodos (ou equivalente)  

Este trabalho foi desenvolvido no laboratório de dosimetria numérica (GDN) localizado 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) Campus Recife, 

em computadores configurados com um processador Intel® Core™ i7 CPU X990 @ 3,47GHz,  

24 GB de RAM e o sistema operacional Windows 7 Ultimate de 64 bits; o software DIP (Digital 

Image Processing) e 20 imagens PET contendo um câncer tumoral localizado no pulmão. Para o 

desenvolvimento deste projeto, técnicas para obter o melhoramento de uma imagem PET colorida 

foram necessárias para eliminar possíveis artefatos ou ruídos provenientes da aquisição, que 

consequentemente atrapalham no resultado final desejado. Neste trabalho, as técnicas de 

processamento de imagens digitais (PID) utilizadas foram: corte, polimento e nitidez. Seguida 

pela segmentação propriamente dita.  Após todas as imagens estarem segmentadas, foi criada uma 

pilha SGI para realizar o acoplamento, que seria a união da pilha que contém o tumor ao fantoma 

MESH.   

3. Resultados e Discussão  

O resultado final foi criado uma fantoma patológicoque poderá ser utilizado em novas 

avaliações dosimétricas que serão utilizados em futuros trabalhos no grupo de dosimetria 

numérica (GDN).  
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Figura 4: Fantoma MESH contendo um tumor de pulmão.  

4. Conclusões  

O fantoma criado poderá em futuros trabalhos ser realizada a avaliação dosimétrica, para 

que seja mais realística a simulação em determinados casos clínicos; para isso terá que ser definido 

a densidade e o tipo de tecido do tumor.   
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